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contra Revolução | 
E 0 eercio 

Tarde, formulando a Lei dºimi- 

tação, como explicação da forma 

cão das sociedades e das suas 

transformações, rehabilitava o in- 

dividuo, libertando-o das influen- 

cias decisivas do meio social e da 

fatalidade das leis biologicas, e 

proclumava implicitamente,ao mes- 

mo tempo, a guerra do espirito 

gregario, dissolvente e opposto à 

todas as energias caracteristica- 

mente individuzes, proclam: ndo 

logo, logo, como consequenci: fa- 

tal, o direito de Revolta, unica ton- 

te do aperfeiçoamento social. 

Nietszche, fazendo a observa- 

ão profundamente verdadeira de 

que «por vezes, um abalo violento, 

      

um rompimento emergico com O 

passado é, tanto para os povos co- 

mo para os individuos, uma condi- 

eção de renovação de Vitalidade,» 

legitimava o direito de Revolução, 

porque este diriva do direito na- 

tural 4 vida. 
Tanto o direito de Revolta, 

como o direito de Revolução, teem 
os supe- 

  

  

silo combatidos, e espir 

riores que ajoujam os progressos 

das sociedades, o aperfeiçoamento 

social, à fatalidade de leis deter- 

minativas, originarias da evolução 

social, encontram apoio forte no 

commodismo dos indifferentes, nas 

itações dos timoratos e nos in 

ses egoistas de certos indivi 

s e de certas classes. 

A rebeldia, porém, do espirito 

do homem libertado—sssa força 

do homem que pela vontade o 

prende ás grandes luctas, que pela 

consciencia o dirige aos grandes 

Ideaes, c que pelo sentimento o 

liga ás bellezas da arte —apregoou 

sempre o direito de Revolt: 

ainda que perseguido pelo esp 

to dos “como lhes cha- 

mou Nietszche soube conquistar, 

atravez de todos os soffrimentos, 

de todas as ições, de todas 

as infami: to de liberda- 

de de consciencia e o direito de 

liberdade de Pensamento —o di- 

reito de livre critica, 
O instincto de conservação, 

immanente à todas as sociedades, 

e a todos os povos, que produz o 

amor á classe e o amor 4 Patria, 

proclamou sempre O direito de 

Revolução e, com «a força irresis- 

tivel de todo o direito natural, 

soube impôr sempre a Revolução 

como um direito, quando ella ti- 

nha por fim a sua conservação. 

Não procuraremos-—não o per- 

mitte o apertado d'um artigo—o 

explicar como a Revolta do indi- 

viduo vae aggregando asi a re- 

volta de outros individuos, de for- 
ma a preparar a massa revolucio- 

naria, que se imporá pacificamente 

ou pela força, conforme o grau de 
opposição, ou de inercia, que os 

interesses de individuos ou o espi- 

rito gregario lhe opponham. 

Não procuraremos tambem 

mostrar por que factores perrolhos > 

logicos só a lucta que tem um fim 
de aperfeiçoamento social sae vi- 
ctoriosa é limitar-nos-hemos a di- 

mer com Parde: «nada se pode ve- 

petir em ordem inversa na mesma 

serie. Uma dada evolução social é 

ipreversivel.» 

E com Tarde tirarei a conclu- 

são que a Iistoria nos demonstra 

de que se essa lei deixa de funceio- 

nar, 4 sociedade detinha ou morre, 

E é por isso e porque tenho fé 

absoluta na vitalidade da raça por- 

tugueza, na arreigada vontade de 

querer viver do povo portuguez, 

que eu olho com supremo desdem, 

    

  

     

    

escravos 

     

   

    

  

  

  

   

  

  

no actual momento historico, toda | 

4 tentativa de restauração monar- 

chica em Portugal, 
Pois o que significaria essa 

restauração ? 

Seria a derogação da lei de 

adiantado) 
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separação da Egreja do Estado, 
isto é, seria a perda de uma das 
conquistas da liberdade de cons- 
ciencia; seria, de novo, 0 ajouja- 
mento do individuo a uma Reli- 
gião e, o que é pelor, o acorren- 
tamento a uma casta. 

Seria a derogação das leis da 
familia; isto é, seria a restaura- 

cão legal e portanto coerciva de 
uma mentira convencional, 

a derogação da lei do 
divorcio; isto é, seria o acorrenta- 
mento do individuo ao crime con- 
summado, o de uma familia à tara 
de doença heriditaria, da vontade 
dos dois conjuges ao pelourinho 
do veto da lei, 

Seria a derogação da lei do 
recrutamento militar, isto é, o en- 

fraquecimento moral e material 
do organismo da defeza nacional. 

Seria o retrogradar ao poder 
centralisador do vei e da sua 
cohorte; isto é, seria o enfraque- 
cimento, o quasi annullamento da 
soberania popular 

Seria o desviar dos dinheiros 

      

  

Seria 
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lucta, o official portuguez sube 
sempre encontrar, no seu patrio- 
tismo, incentivo á energia que o 
cumprimento do seu dever de 
soldado portuguez lhe impõe e 
outros, tão bem como Paiva Cou- 
ceiro, têm sabido perlustrar o no- 
me portuguez, 

Mais affeito ao exercicio da 
modestia, o official portuguez não 
procura emitar o espirito aventu- 
reiro de Paiva Couceiro e ma's 
acostumado a analysar a corrente 

factos elle sabe bem a que 
attribuir as causas da decudencia 
desta Patria o por 
acocora em extasis admirativos 
deante do poder dos rei 

Pode Paiva Couceiro descre- 
ver á vontade a trajceetoria que 
o seu espirito lhe demarcou, que 
às forças: audacia e prestigio pe- 
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TEL DO 24 

Homenagem merecida 
Poucas vezes temos assisti- 

do a festas que tanto nos im- 

pressionassem e commoves- 
sem, como aquella para que 
fomos convidados no domin- 

go ultimo por uma commis- 
são de sargentos do exercito 
composta dos srs. Antonio Pe- 
dro de Carvalho, Alfredo D./e tendo dado ingr 
Peres e À. Soares.Com effeito,a 
festa que no quartel de infan- 
teria 24 teve logar, promovi-|     lo seu passado de soldado de 

Africa e que podiam porven- 
tura produzir uma approximação | 
entre elle e o official portuguez, | 
oppõem-se outras forças maiores, | 
porque proveem da Razão que | 
tndo analysa e do sentimento pu      publicos de suas applicações, junto 

aos interesses da colectividade pa 

ra applicações de interesses indi-! 

viduaes, | 
Seria voltar a incuria pela 

instrução e «ducação eivica do 

povo; isto é, 0 acorrentamento do 

povo á miseria, à superstição, à. 

ignorancia, 0 que o mesmo é que 

dizer, que seria o acorrentamento 

Westa Pati aque epitheto do! 

ex-ministro inglez de nação mori 
bunda. | 

Seria a annullação de explen-! 
dida obrad» Revolução do gover 

no Provisorio, que sendo um rom: 
pimento energico com o passado, 

é uma condição de renovação da 

Vitalidade de Portugal. 
Seria, em summa, o retrocesso 

que a lei de irrever bilidade de 

Parde não admitte sem à pena de 

morte, e que a grande massa dos 

portuguezes não quer; porque 

uma parte tem à consciencia niti-) 

dae a ontra parte sente. por ins- | 

tincto, que aquella pena cahiria 

fatalmente sobre esta Patria. 
Quem tem acompanhado a vi- 

da política deste paiz, mestes ul. | 

timos tempos, quem tem puate 

palpitar junto da sua a alma do po-, 
vo portuguez, quem tem procura-, 

do aprehender as suas aspira- 
ções, tem tirado fatalmente esta 

conclusão : a Republica estão 

todas as forças moraes de Portu 

gal; está toda a nação. 

            

  

  

  

    

  

  
i 

com 

"sa 

E como sempre existiu a den- 
tro do exercito a consciencia ar- 
reigada de que este pertence ex- 

clusivamente 4 nação, com a Re- 
publica está o exercito portuguez. 

Póde, à vontade, Paiva Cou- 
ceiro fazer chover sobre os ofi- 
ciaes portuguezes os seus manifes- 
tos, que o seu espirito, por ata- 
vismo medieval, não encontrará 
meia duzia de sequai 

O official portuguez vive para 
a sua patria, no seu culto fervo- 
roso, en'este momento de liberta- 
ção, elle dedica-se, a dentro do, 
quartel, 4 instrucção e à educa- 
ção militar e civica do soldado, é | 
sahe para fora d'elle para se lan- 
car enthusiasticamente à obra de 
educação nacional, que sendo uma 
obra de resurgimento é tambem 
uma obra de def-za da Patria. 

E' percorrer os jornaes de to- 
dos os dias e é vêr como em con- 
ferencias, em comicios, por todos 
os meios de propaganda, o official 
portuguez se intrega na obra go- 
vernativa da Republica, procu- 
rando despertar o povo para a 
vida politica do paiz, procurando 
transformar-lhe a alma instincti- 
vamente republicana em conscien- 
te, voluntariamente republicana. 

O oflicial portuguez admira a 
folha de serviços por Paiva Cou- 
ceiro prestados á Patria com co- 

  

    

  

ficias | det 

itrio que a todo o oficial porta) 
guez anima. | 

Entro Paiva Couceiro e os of- 
portagueges ha hoje um 

abysmo. | 
Aquele acocorau-se perante o 

explendor das lentejonlas 
mantos veres. Os ofliciaos portu 
guez juntaram se, de alma 4 
coração, 4 valta da nova Bamilei 
ra da Patria para a fazer glorio 
sa, para impedir que alguem su) 
com o habito pestifero dos trailo 

res o querido symbolo duma Pa 
tria Nova. 

Craspar dfcrreira 

AI 

Republica Portugueza | 
= | 

E” na proxima segunda-feira, | 
19 de Junho, que reune, pela pri 
meira vez, a Constituinte, na qual 
deverão comparecer, entre os seus 

duzentos e tantos deputados, 50 
advogulos, 40 medicos, 30 milita 

res do exercito, 25 da marinha, & 

    

dos 

  

  

es de infantaria. 

  

  

lavradores, 8 empregados publi | 
| 
| 

S commerciantes, O capitalis 
jornalistas, 5 sacerdotes, 5 

» pharmaceuticos, 8| 

estudantes, 2 industriaes, 2 em- 

pregados no commercio, 2 guarda- 
livros, 1 operario e 1 barbeiro. 

Todas as forças vivas da na- 
cão estão, como se vê, represen- 

tadas, restando apenas que cada 
deputado, de por si, faça por bem 
servir a Republica, glorivsamente 
implantada em 5 de Outubro de 
IMO pela força das armas e por 

toda a parte proclamada como 
uma imperiosa necessidade em 

cos, 
tas 

solicitadores, 
     

    

   

  

   

    

O Democrata saudando a Cons- 
tituinte, consubstancia num grito 
todo o seu entranhado amor a esta 

que deseja vêr prospera, 
rente e feliz. 

a Republici 
— ce + O EE mm 

«A Beir 

Interrompeu definit 
publicação este coll 
se publicava em 
nosso valoroso 
Perdi 
tuint 

    

    

     

      

  

annos, 
o pelo 
usó 

  

    

    

    ntimos, porque era 
feito onde collaborav jornalistas dis- 
tinctos e sabedores do métier. 
e + 6 + Cem 

*ara Lisboa 

Seguiram, ante-hontem de tar- 
de, para a capital os deputados, dr. 
Marques da Costa e Alberto Sou- 
to, comparecendo, à despedida, 

  

um jornal bem 
    

   
  

  

  

    

  

crescido numero d'amigos e corre- 
ligionarios, entre os quaes o sr. 

  governador civil do districto, al- 
guns ofliciaes e muitos sargentos 
de infanteria 24. 

ES 6 Caem 

«O Povo» 

Um anno mais conta este nosso pre- 
ado collega de Vianna da Castello com 

quem, desde sempre, temos mantido es- 

    

  ragem e energia em luctas serta- 
nejas; mas não lhe inveja estas 

| qualidades, porque, na hora de 

  treitas relações de curdealidade e que 
é um dos melhores jornaes de provin- 
cia. 

(regimento, para 
da pelos ofliciaes inferiores do 

inauguração, 
do retrato do seu digno com-! 

mandante, o coronel Alexan-| 

dre Sarsficld, quasi que se não 

ALEXANDRE JOSE SAI 

  

jthias de que gosa, fóra e den- 
tro do quartel, como no do- 

mingo ficou bem demonstra- 

  

do na sessão solemne,em hon- 
ra de s. ex.“ realisada, e que 

passamos a descre Ver. 

* * x 

Pouco depois do meio dia 

o na ca- 

sa da escola do quartel o sr 

coronel Sarsfield, onde já se 
encontravam o sr. governa- 
dor civil do districto, repre- 
sentantes das varias associa- 

ções locaes, toda à oflicialida- 

de de infanteria e do esqua- 

  

drão de exvallaria, muitas se 

SFIELD 

  

(Hoje coronel de infunteriu 24) 

descreve porque não ha pala- 
vras que possam traduzir o 
cunho de sinceridade que re- 

vestiu essa justa e merecida 
homenagem ao cidadão e ao | 

militar, que por todas as fór-| 
mas se tem sabido impór ao | 

respeito e consideração de to- 
dos os seus camaradas, já pe- 
la sua ilustração, pelo seu 
valor, já pela bondade, pelo 
"aracter e pela nobreza de 

sentimentos que o caracteri- 

sam e que fazem delle um 

dos commandantes mais ama- 

dos do exercito portuguez. 
O coronel Sarsíiel, dize- 

mol-o com intimo desvaneci- 
mento, é «Vaquelles homens' 

que enchem de orgulho uma 

Patria pelo seu incommensn- 
ravel amor à farda, pelo seu 
prestigio, pelo seu talento e 
sobre tudo pela larga folha de 

serviços prestados em holu- 
"susto da nação, quer distin- 
guindo-se no campo da bata- 

lha, quer colaborando na 

grande obra da perfcetibili- 
dade humana á qual tem dado 

o concurso da sua intelligen- 

cia, da sur ilustração, do seu 

  

| sinceras pal 

nhoras, representantes da im- 

prensa, etc. acer 
trado da prestdencia o 1.º sar- 
gento ajudante 

-se do es- 

  

José Mathan=s 

   gindo-se à assembeia, que, dirig 

      

     
    

diz: 
Exma Spa o ye 

Todus os predicados me faltam pa- 
ra nº to tão solemne que se yv 

    

reperante tão ilustres convi- 
as, poder exprimit-me uma fórma 

elara € correcta como o desejava fazer 
No entanto desde já peço a V 

ja velevada qualquer ircegular 
ou falta que involuntariamente possa 
commetter minhas hm nildes mas 

vras que em seguida vou 

  

    
     

  se 

  

    

  

proumuei 
Meus senhores—Um dos mais sa- 

gerados deveres mo impõe n% 
mento, esta humilde mas symy 
testa, nu qualidade de 
corporação los 

  

    “mos 
athica 
te da 

  

irgentos do regi- 
mento dintanteria nº 20 a que 
tenho a honra de pertencer, re- 

ento este que cu muito amo, estimo 
* prezo, por ser elle que me servindo 

jo na carreira das armas que enc 
para em nome «da mesma compor; 

ão manifestar e patentear à S. Ex, o 
digno commandante Peste regimento, 
quen: esta respeitosa humenagem é de- 
ieada, a alta estima, veneração, affe- 

peito que a mesma cu 
as. Ex 

ão é, pois, um favor, meus ses. nen 

reconhecimento 
utos var tri- 

   
   

   
   

    

    

  

   
    

    

   

        

3"um dever, que actnalmen- 
te; nos tempos modernos, a civili 
obriga e impõe o manifestar a todos 

    

  

  

    muito saber, o que lhe tem 

  

  Cumprimentamol-o effectnosamente. grangeado as fundas sympa- 

  

    

aquelles, que como nós, teem a felicida- 
de de possuir um chefe que é dotado 
dos mais elevados sentimentos de amor, 

    

quer como cidadão, quer como extre- 
mosu eheto de familia, quer como mili- 
tur brioso e disciplinador, e ainda por- 
que So Ex foi sempre uma grande ala- 
vanca cujo ponto de apoio existe no sen 
coração, para poguar, de 
silerar u classe dos s 

  

  

    € con- 
4 a qual 

vo monacehico e 
muito especialmente depois da mallo- 
gra la revolta de 31 de janeiro de 1891, 
toi sempre amesquinhada, espezinhada, 
desconsiderada e lesada nos seus direi- 

sses dat 

   
no destruido à    

  

    
   
   

tos e inte quasi que anmi- 
ulluta Mus, felizmente, ainda havia 
mesmo awessa cpocha armamentos « 

ta natureza que mm tanto ou 
muito contribuiram para manter 

se dos sargentos mu equilibrio 
stavel, 

    

apoios «Pesta 
art 

  

   
Por todos os actos que deixo expos- 

tos e attendendo ás nobres e exccllen- 
tes qualidade 3. Ex." é dotado 
“revestido, ç os sargentos 
Pesto regimento resolveu, com o devi- 
do assentimento, escolher o dia d'hoj 
para inaugurar o retrato do seu illus- 
tre commandantes o qual depois 
de terminado este aeto será colocado 
provisoriamente no refeitorio dos sá 
geutos, emiquanto neste regimento não 
fôr inangurada uma sala par 
tos, conto S. Ex. tem c 
resse de nos ercar. 

Outros ilustr 

     

    

decque pu 
  

1 corpo o 

  

     

      

sargen- 
desejo e inte-    

    
s oradores me sucece- 

derão que, com mais brilho, com mais 
esplendor, com mais excellente dom do 
palavra, melhor do que eu ponham em 
relevo as moles qualidades e dotes de 

   

   
rmiua, 

  

pois o mem 
adreer a Vo 

mile dis- 
x a digna 

muito abrilhan- 
1os honra e enaltece 

  

emrso por 
compareneia com que 
tais este seto 

ecconvido os 

      

  

   

     

  

eo ilustre goveria- 

  

         
    
dor eivil, muito digão representante do 
Governo Provisuria Republica no 
distrito alo Aveiroç pura assumir a 
presidencia Deste salemne aeto, 

As pala: ras do sr, Mathans 
são corondas com uma salva 
de palmas, que se pete com 
mrus intensidade ao assumir 
a presidencino sr. dr, Rodri- 
go Rodrigues que, de pé, pro- 
duz desde logo um cloquen- 
tissimo discurso em que põe 
em destaque as altas qualida- 
des do homenageado ilescer- 

rando então o retrato que ao 

lado se encontrava coberto 
com unutrica bandeira de se- 
da verde e encarnada, o que 
produz novas e prolongadas 
manifestações da assembleia, 

dirigidas ao Mustre 
commandante do 24, Sr. CO- 

ronel Sarsheld, cuja commo- 
cão se torna visivel aos olhos 

  

agora 

  

de todos. À banda regimen- 
tal, postada ao fundo da sala, 
exceuta a Portugueza sendo 
ainda por entre 
dos assistentes e depois de 
terem tomado os logares de 

as ovações 

secretarios da presidencia, os 
ses. tenente coronel Salda- 

nha e tenente Mario Gamel- 
las, que pelo sr. 
civil, é 

governador 
dada a palavra ao 

primeiro orador inscripto, sr. 

FP, Carvalho Antonio de 

1.º sargento do 24, que pro- 

fere o seguinte discurso : 

Minhas Senhoras 
Meus Senhores 

Na minha qualidade de presi- 
dente da commissão eleita pela 
corporação dos sargentos do reg 

mento de infanteria n.º 24 para 
manifestar por um acto publico e 
solemne o altisssmo respeito e a 
justa gratidão que tão profunda- 
mente nutre pelo seu estremecido 
e venerado commandante, cumpre- 
me falar em primeiro logar e di- 
zer o que toda RO COrporaç 4O que 

muito me honro de pertencer, 

sente e pensa da festa a que vos 
dignasteis assistir, accorrendo ao 
nosso humilde convito. 

| Sou pequeno de mais, senho- 

res, OS mes littorarios 

!são acanhadis a minha pa- 
lavra jâmaistransitou p-los pruridos 
arrebatadores um discurso elo- 

quente, como tanto era preciso, 

para ella se poder elevar á altura 
da festa que quer solemnisar e da 

      
     

  

  

     
      

ecursos 

mos, & 
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personalidade, por tantos titulos 
ilustre, que pretende consagrar. é 1 

E para vos falar das altas 
qualidades militares do nosso il-| cans 
lustre commandante,do seu valor, | 
heroismo e serviços 4 Patria, se- 
ria preciso descrever-vos o que 
toi essa, de facto inarravel, epo- 
peia do exercito portuguez, que 
tanto deslumbrou o mundo inteiro, 
tão justamente arrebatou em de 
lírios de patriotismo e do mais 
accendrado civismo toda a raça 
portugueza, e que tanto enobre- 
ceu o nosso exercito que, prati- 
cando-a, mais uma vez aliirmou 
ao mundo inteiro de quanto é ca- 
paz para servir a sua Patria; re- 
liro-me á memoravel campanha 
dos Namarrues, a toda a nobilis- 
sima acção do exereito portuguez 
em África, grandiloqua, ineguala- 
vel, em que tomou parte brilhan- 
te o ilustre militar Alexandre Jo- 
sé Sarsteld, hoje commandante 
d'este regimento. 

Deveria dizer o que são e o 
que representam todas aquelas 
honrosissimas condecorações que 
tão justamente lhe constellam o 
peito e afirmou a sua inconfundi- 
vel individualidade. 

Teria de dizer-vos tudo quan- 
to archivos militares e parlamen- 
tares guardam da sua altissima 
capacidade, dos seus profundissi- 
mos estudos e da sua palavra elo- 
quente e erudita. 

Mas faltam-me os recursos, se- 
nhores, por isso, cumpre-me tão 
sómente, affirmar-vos que a cor- 
poração dos sargentos Vinfanteria 
n.º 24 inaugurando o retrato do 
seu commandante e convidando 
para assistir a esse acto solemne, 

os representantes do Governo Pro- 
visorio da Republica Portugueza 
e de todas as classes d'esta linda, 
terra, incluindo a imprensa, 4 au-! 
gusta imprensa, na impassibilida-! 
de de abrigar a dentro destas pa- 
redes o paiz inteiro, está profun- 
damente identificada com o illus- 
tre commandante, não só por essa 
disciplina que torna grendes e in- 
venciveis os mais pequenos exer- 

Ex continms 

mandante, 

encont 

é convicção de qiie V. 
dispensar à classe 

los sargentos a estima que sempre lies 
lispenson e continnarã a advog 

Paquelles que munea pode 
olvidar o nome do seu querido Com- 

Temos a lir 

Ex. devemos, 
1, porque não 

no men acanhado cerebro 
palavras com que a podesse exprimir; 
havemos, porém, demonstral-a por 

ereia Ex. que a nossa cor- 
ão está disposta a tudo fazer in- 

eluindo o sacrificio se tanto fôr nec 
sario, pura demonstrar o quanto lhe 

tap para demenstrar a todo o 
cito, que neste regimento, a disciplina 
não é mantida a fio d'espada nem pela 
violencia, mas sim pelas boas palavras 
do sem comandante, que nos prendem 
pelos seus conselhos, que nos penetram 
no coração, e a quem laços duma res- 
peitosa amisade e duma profunda ve- 
neração nos compelem a obedecer e a 
seguir cegamente. 

E" tambem muito applau-| 
dido. 

Alberto de Varias 

ão que a V. 
não a 

1.º sargento, diz: 

Meus Senhores 

Sinto-me fraco, amesquinhado, 
e até possuído d'esse peecado, que 

* chama inveja, por não poder, 
em palavras bem buriladas, pa- 
tentear a 5. Ex.* 0 commandante 

Finfanteria n.º 24, onde encetei 
a minha carreira menor em | de 
Janeiro de 136, o quanto os sar- 
gentos d'este regimento lhe são 
gratos, pela maneira aflavel, e até 
(deixem-me dizer-lhes), paternal, 
com que o mesmo Ex.” Sr. tem 
cuidado no bem estar da classe a 
que me honro de pertencer, mos- 
trando-lhe com a sua eloquente 
palavra, e q seu inegualavel exem- 
plo, O caminho, espinhoso sim. 
mas honrado e honesto, que todo 
o militar tem por dever trilhar. 

Quem de perto não conheça 5. 
Ex.*, mas analyse a photographia 
que presente tendes, não lhe será 
muito dificil descortinar em cada 
um dos detalhes da sua physiono- 
mia, a expessão da sinceridade, 
altivez e inteligencia! 

Com estes predicados, tem 5. 
Ex.º attrahido tanto a si a ami-   citos, mas tambem pelo alto apre- 

so em que tem todas as suas in- 
comparaveis qualidades de chefe 
pelas quaes se faz obedecer, atra- 

lindo, prendendo a si o subordi- 
nado, mais que pela consciencia 
dos seus deveres, pelo coração, 

pela veneração que todos lhe con- 
sagram, por aquillo que todos nós 
hoje pretendemos aftirmar com es- 
ta festa: a gratilão incommensu- 
ravelmente justa, que nós tribu- 
tamos ao nosso estremecido e ve- 
nerado commandante. 

Tenho dito. 

A assembleia dispensa ao 
sargento Carvalho os applau- 
sos a que tem jus, depois do 
que segue o sen collega 

Aconcio Lopes 

nestes termos: 

Minhas Senhoras 
Meus Senhores 

E hoje um dia em que os sargentos 
ste regimento, um que uma eção 
sa grande corporação do Exercito 
que eu soro mais infimo fietor, de- 

seja demonstrar não só a Sua o 
Comandante, não so aos Jos. ofli- 
ciaes, mas ainda à sociedade, que nos 
nossos peitos labitam ec Us que 
sentem, que soffrem com resignação, 
quando nos opprimem com vila . um 
quando nos desprezam: e que trans- 
bordam de alegria quando nos veem 
com um olhar amigo, com uma certa 
deferencia e quando é dispensado um 
certo inter ao nosso Puturo, à nossa 
instrueção e ao nosso bem estar. 

Meu Ex.» Commandante! 
O presente acto; é um dever que os 

sargentos d'infanteria 24 cumprem; um 
dever, digo bem, porque im 
um filho deve possuir uma photogra- 
phia de seu pae, nós, aque a V, Ex? (es 
mos como pac, como protector « como 
amigo, devemos tambem possuir Nam, 
para que se mm dia tivermos a infeli- 
cidade de V. Ex.º nos deixar, termos 
alli uma recordação do nosso querido 
Commandante, Paquelle a quem os s 
gentos do Exercito devem a maior 
parte das r concedidas e pres 
tes a conceder; Paquelle que tem em- 
pregado todos os seus esforços para 
que q classe dos sargentos se clove e 
vecupe na sociedade um logar de des- 
taque, quer como cidadãos quer como 
militares, 

O coração de cada sargento, o co- 
ração de cada soldudo, é um altar aon- 
de V. Ext é venerado; ereia meu E: 
Commandante, que se o nosso regimen- 
to um dia tiver de ir defender à Pa- 
teia dos sens inimi internos on ex- 
ternos, nós não só q seguiremos como 
no cumprimento de um dever, mas sim 
cominharemos com a maior satisfação, 
melhor boa vontade a affrontar o perigo 
ea oferecer o peito às balas do inimi- 
go, por ao nosso lado se encontrar V. 
Lixa quem tributamos o maior respei- 
toe a maior consideração 

Estas palavras men Ex.“ Comman- 
dante, não são vãs, são sahidas do fun- 
do d'alma; estas palavras, não são só 
minhas, são sim as que tenho a certe- 
“a Me proferirá com sinceridade todo 
aquelle que enverga uma farda e tem 

como 

sade d'esta humilde classe, que 
tenho a certeza absoluta de que a 
um simples gesto d'esse altivo 
caracter patriotico, não haveria 
um só, que pozesse em duvida 
“acompanhál-o até para os confins do 
mundo; pois sendo 5. Ex.* um 
dos elementos da integridade Ca 
nossa querida Patria, hade saber 
dofendel-a até à ultima gotta do 
seu sangue! 

Muito grato me foi colher ele- 
mentos para poder aflirmar o que 
acabo de dizer, quando n'uma 
reunião de sargentos, em que se 
nos afigurava a Patria correr pe- 
rigo, ouvi a opinião dos meus ca- 
maradas. que sinceramente me 
declararam: Com o nosso com- 

mandante 4 frente do regimento. 
e em defeza da Patria, para toda 
a parte! 

Acceite pois 5. Ex? a expres- 
são sincera da nossa gratidão e 
ereia-nos sempre um pequeno ba- 
luarte, que apoiado na vontade 
firme e patriotica do seu ilustre 
commandante, hade saber conser- 

O DEMOCRATA 

mundo decuhe, perde a sua infliencia | 

desde o momento cn que abundona o cui=' modestia de Fixes 
dado pelos seus subordinados e se limita | nem en o saberi " com 
doervrcer as suas funeções de mando. E 
uma verdade; assim o diz o ilustre 
tratadista, assim o entendo Vo] que! 
disper toda à atten 
bordinados que lhe sabem 
com dedi ão. 

Contentamento intimo, regosiju in- 
findo, orgulho aesino deve seutir tudo!| 

mm Vo Ex.é, sai- 
s subordiniulos fiois ser- 

vidores, levaios, não pula lerrea e du- 
ra discipiina, mas sim pela força, pela 
sugestão, pelo ascendente moral que 
sul nós excrecim o carácter, as vir- 
tudesço exemplo. 

Orgulho deve sentir, € com rmizão, 
todo o commgudante que, como V. Ex, 
saiba encontrar nos seus subordinados | 
verdadeiras dedicaçõ i 
postas, não pelo à 
mas pelos sãos principios profe 
pela cttitudo tumada nos momicutos em 
que a Patria ca Republica roelanmam 
v valor, a dedicação dos seus filhos, por 
ser o exemplo frisanto da consciencia 
do cever cumprido! Assim se cor an- 

lu aos seus su- 
retribuir 

o cumininilanto que, 
ba ter no 

Dm haja, pois, V. Ex.º pelas atten- 
ções, pelos benefícios que tem presta- 
dou essa elasse de sargentos, que ben 
o merece, 

E em, como todo o oficial portuguez, 
devo sentir-se honrado com o lucto de 
ver nu degrau inferior da sua hierar- 
elis militar, huje neste regimen des- 
pido de precoue legios « 
Catas, UMA Crasse que s* inpõe ao res- 

ito de todos pelo seu trabalho, enttn- 
“ilustração 

sargento hoje está intimamento 
» official; instruetores communis 

suceessivas gerações, de toda a ju- 
vertode portugu que, dimanhã numa 
cgualdade e trateriidade lemdictas, 

à orgulhosa pur ver que cm 
firma, se appoia a integridade, o 

engrandecimento da Patria; leacs auxi- 
liates do official; combatentes egual- 
mente promptos, como nús ontros, a sa- 
erificar-se pela Patria e pela Republi- 
cajus sargentos bem merecedores são 
das vossas attenço 

Meu comandante: jnstiça fizeram 
“= Sargentos aos vossas metitos; justiça 
Mavvis vos feito até Daje à elasse ilos 
sargentos !... 

As ultimas palavras do 
orador produzem extraordi- 
naria sensação. As ovações 

repetem-se cada vez mais in- 
tensas e é no meio d'ellas que 
começa a fallar o sr. 

Major Peres 
Diz—que convidado pela corpora- 

ção dos sargentos do regimento, corpo- 
ração muito distincta e a todos os ti 
los merecedora da melhor 
vão, para tomar parte na 

testa que julgava se re 
a, muto Intima, mas que via 

mára a feição dum verdadeiro neto 
vico, como muito bem lhe eliamára o il- 
lustre representante do governo 7 
soriv dy Republica o sr dr Rodeig 
Rodrigues, ali estava no comprimento 

cons 
sua 

desse grato dever, Sim, porque ha de- 
veres de deveres. Cumprem-se ns pur- 
que o são, porque são deveres; cu 
trahem-se outros com empenho e 
com desvanecimento. Suceede, por 
muitas vezes que este mesmo « 
eimento içõe. Palava por 
Mas, por ventura o que as suas pal 

» dissessem, o que 0 cora 

nos atr 

sentisse, mas não soubesse exprimi 
suprilo-lia, não pelo que intrins 
mente valia; mas pelo que representa- 
va o proprio acto em si 

Movidos por um bello impulso de 
recoulecimento, de justa e respeitosa 
admira resolveram os sargentos 
Peste regimento pr ao sem cum- 
mandante, esse caracter que é 
vse. coronel Sarsficid uma homenagem, 
modesta embora, mas da mais bella, da 
mais elevada significação para quem, 
como s. 0x.º, tão inhosamente culti-   var o nome glorioso do seu regi- 

mento. em defesa da Patria e da 
Republica. 

sr. Farias recebe, ao terminar 

o seu discurso, uma prolon- 
gada salva de palmas, que só 
termina quando é concedida 
a palavra ao sr. 

euente Camossa 

que dirigindo-se para junto 
do estrado presidencial, de- 
clama: 

Honrosamente  destinguilo com o 
convite que me foi feito para tomar 
parte menta festa, falando aqui, na 
impossibilidade de o dec'iuar, halda- 
das as reiteradas instancias que nesse 
sentido fiz, não porque não me sentisse 
bem iando-me à esva manifosta- 
ção, prestando a minha homenagem 
Juntamente com a prestimosa classe 
dos sarg , Mas sim, e nnicamente, 

X ra minha nenhuma com- 
petencia 7 i r ao que 
de mim ecra exigido, faço-o no entanto, 
sem atavios de lingnagem, sem palavra 
fluente, esperando que a singeleza é 
sinceridade substituam, com vantagem 
para mim, o burilado da phrase, a ele- 
gancia dos conceitos, 

Por natureza afleetivo, scutimental, 
impressionam-me estas manifestações, 
sobretudo quando, como esta, são 
expressão mais sincera, mais verda- 
deira, do sentir, do pensar duma colle- 
etividade;  impressionam-me, commo- 
vem-me mesmo estas manifi õ 
bretudo quando, como esta, repres 
tam a mais alta expressão 
tiça. E justiça o que aqui hoje ! 

A classe dos sargentos presta a sua 
homenagem patenteia o seu reconhe - 

ass 

Como os seus collegas, o 
i 

va, a dentro Puma grande alma exu- 
pherante de energias bem masentas, de 
“homem cedo soldado que já foz o seu 
Daptisinodhe fógo, às mimosas v 

“tivas Horsitas dum coração de 
A 

[o Alma e coração!.. 
ram e definem !... 

Quem sabe lá como 
elle. Elle muito menos. 

Alma ardente de vulcão em autívi- 
dade, de vividentes ra- 

“us, roiependo expontaucas Dentre 
as fendas da lava ainda fomegante, 

Este É o seu retrato moral. 
Meus senhores: eu pertenço a este 
mento desde pouco depois da sua 

reorgavisação em Penamacôr, ahi por 
fins de 13885, c n'elle tenho servido, e 
com elle tenho andado sempre, sem 
uma solução de continuidade, sem nma 
ausencia unica, Em tantos annos decor- 
ridos,mais d'um quarto de seculo, não ad- 
mira que em mim se tenha arreigado e 
até bracejado em ramos fortes, isto, esta 
cuisa, uste sentimento que melhor se 
comprehende do que se explica, e pelo 
qual as pessoas e coi hoje se ba- 
ralham e confundem com as pessuas € 
coisas «hor tem como se umas e outras 
as mesmas fossem. Não repugnará, pois, 
admittir que tudo quanto ao meu regi- 
mento interessa, a mim me interesse. 

Não vem para aqui, e talvez deves- 
se vir, mas não a trago para aqui a 
hi a do regimento desde a sua reor- 

nisação, e muitu menos a do primiti- 

sensi- 
avôsi- 

Como se mistu- 

isso lo. Nem 

fres: rosas 

Cominandante: nem a reconhecida 
mo consentíria, 

a devida 
elevação, nem eu aqui viria dizer coisa 
que se não suba, e não esteja dita, re- 
cordando a tão brilhante folha de ser- 
viços de V. ix. quer dirigindo e aman- 
do, na paz. quer commandando é ven- 
eemlo na guerra, Quando vinda ha bem 
pouco, em acto bem publico solemne 
eu disse que não duvidarvia seguil-o de 
olhos vendados, porque subia que se- 
guíria o caminho direito do dever e o 
mais enrto pára a victori lisse tudo. 

Meus senhoces:—sugustionado pelo 
exemplo porque tambem com elle eston, 

do ilustre representante do governo 
da Republica Portugueza, que tanta 
levação veio dar a esta festa, peço- 

lhes me acompanhem na sandação Dum 
viva do meu coronel, 

Comandante: em nome dos nossos 
sargentos, no men e no de todos que 
me acompanharem, cu saúdo V. Es 
em quem, num conjuneto feliz de qu 
lidades e virtudes que oxalá fussem o 

io de todos, pela sua muita in- 
veia é Mestração, saber e tacto 

profissional, rasgado espirito liberal e 
nobri 2 cure » eu, todos nó: 
mos forçados a reconhecer—o cl 
mestre e 0 amigo! 

Viva o coronel 
Republica ! 

Sarsfield! Viva a 

N'um côro unisono, 

sembleia acompanha os vivas 

levantados pelo sr. major Pe- 
res, a quem applaude com 

frenesi, sendo depois de res- 
tabelecido o silencio, indica- 

do, para fallar, o nome do 
tenente-ajudante, sr. 

Lopes Matheus 

nosso  presado 
falla assim: 

anugo, que 

Neste momento, talvez poucos 
como eu, estejam tão sensibilisa- 
dos, perante esta manifestação, 

do mais acrisolado respeito para 
com o chefe estremecido. |” que 
esta sympathica festa, vem com- 
provar plenamente, elogiosas 
referencias que eu fiz da briosa 
corporação dos sargentos deste 

regimento, quando pela primira 

£ à apresentei ao nosso com- 
mandante. 

Eram palavras de absoluta 
justiça, inspiradas na convicção 
profunda que tinha e tenho hoje 
ainda, de que não será facil en- 
contrar corporação em que palpi- 
te com mais intensidade, os senti- 
mentos nobres duma dedicação 
sem limites, que comprehenda tão 
alto, a gratidão e o respeito para 
com os superiores, o amôr e a 
Justiça para com os inferiores, 
reunindo em si todos os predica 
dos que constituem à verdadeira 
subordinação. sem a qual todo o 
organismo militar será uma utopia. 

E se não bastasse para justi- 
licar as minhas palavras, à corre- 
cção do seu procedimento—nos 
ultimos tempos,—onde ninguem 
descortinou a mais leve mancha a 
pôr em duvida a lealdade de tão 
briosa corporação, seria bastante 
a manifestação de hoje, que no 
momento historico que estamos 
atravessando, tem a maior signi- 
ficação. — Quando essas aves agoi- 
rentas do jesuitismo pretendem 
introduzir-se nos quarteis para 
aliciar adeptos, quando esses fi- 
gudaes inimigos da Patria procu- 
ram na força armada, um apoio 
seguro para as suas conspirações 
criminosas, quando esses degene- 
rados só elam por uma inter- 
venção estrangeira que ponha em 
risco a integridade nacional, — 
que bello exemplo de amôr pa- 
trio nós estamos presenceando 
westa festa, onde duma forma 
indiscutivel--uma corporação in- 
teira dá provas da mais com- 
pleta lealdade ao chefe, que tão 
bem tem sabido consubstanciar os 
sentimentos de dedicação e res- 
peito pelas novas instituições, o 
que enche de legitimo orgulho o 
nosso coração de soldados, o nos- 
so coração de patriotas! 

De quanto é merecida esta 
homenagem, ninguem talvez, co- 
mo eu, o possa testemunhar, De 
todos os coroneis que teem com- 
mandado este regimento, Alexan- 
dre Sarsficld é dos poucos que 
jámais deverá ser esquecido e cu- 
jo nome representará no nosso 
coração alguma coisa de superior 
e respeitavel, Espirito culto e pro-   vo 24, enjus fastos, aliás, nús, mais por 

Puma vez, temos commemorado; o que 
eu desejo fazer : ecentuar, e isso faço, 
é que se elle tem tido, a par de situa- | 
ções menos felizes, outras de verdadei- | 
ro engrandecimento, porque as tem ti- 
do, ainda nenhuma o foi de tanto, de | 
tamanho brilho como a que actualimen- | 
te, felizmente, vem atravessando. Mas 
o facto tem explicação facil, Todo o or-| 
ganiimo social 6 fundamentalmente | 
aquelle que o dirige, que lhe dá o im- 
pulso regulador, e consequentemente o | 
regimento é fundamentalmente aquele   cimento a V. Ex. que, hem compene- 

trado do caracter do mando, essa qua- 
lidade altamente apreciavel, lhe tem   a honra de servir sob o commando de 

V. Ex 
corporação dos sargentos d'este 

regimento, não podia, pois, de 

ra que V. Ex d'aqui não 
cado, o que para wós seria um 4 grande 
perda, 

ar de (com vida, com alma, com enthusiasmo, 
cumprir este dever, fazendo votos pa- pelo engrandecimento deste regimen-. 

ja deslo- | to! 

(a Educação Militar, 

dispensado todas as attenções, ao mes- 
mo tempo que pugn: a todo o transe, 

2! 

Ibanez Marin no seu tratado sobre 
sim diz: (O) com- 

| tou, não para fallar por ella, mas para | 

que o commanda, 
Comprehende-se, pois, o bello gesto 

da corporação dos nossos sargentos, cor- 
poração unida e que, pelo seu saber e 

' pelo seu proceder, se honra e nos hon- | por este ou por 
ra, honrando o sen regimento, com a 
qual aqui vim e com a qual d'alma es-, 

estar com ella, acompanhando-a na sua 
festa tão sympathica. 

gressivo, sem odios nem precon- 
itos, nunca no seu gabinete de 

»ommandanté elle se deixou arras- 
tar por uma vingança ou por um 
desejo de fazer mal, e antes é 
prodigo na distribuição de benefi- 
cios pelos seus subordinados que 
elle considera como familia estre- 
mecida. Quantas vezes elle tem 
feito intervir o seu coração gene- 
roso e bom. em assumptos de ser- 

viço onde talvez só devesse ter 
logar à rigidez e austeridade dos 
nossos regulamentos militares ! 

Nunca manifestou preferencias 
aquelle dos seus 

subordinados, de maneira que tra- 
tando a todos da mesma fórma, 
de todos é egualmente respeitado, 
podendo aliirmar que encontra em 

cada um de nós um amigo leal e 
prompto a seguilo para toda a 
parte. 

Foi politico, & verdade, mas 
que ew saiba, nunca fez da politi- 
ca um meio de lquicir interesses, 
e se alguma vez Velia se serviu, 
foi para pôr ao serviço do seu 
paiz e da sua arma, que é a nossa 
querida arma, as suas aptidões 
profissionaes e a sua alta compe- 
tencia de oficial distincto e const 
derado. 

Sargentos do mew regimento: 
—A homenagem que hoje promo 
veis, enultecende-vos avs olhos de 
todos, como cidadãos como sol- 
dados, é a mais justa consagr: 
que podieis ter tributado áquelle 
que, nunca despresando os seus 

d s de chofe gencroso e bom, 
jâmais esqueceu os sous deveres 
de patriota. 

As ultimas palavras do sr. 
tenente Matheus quasi se não 
ouvem tal o enthusiasmo com 

que as proferiu c a mancira 
como a numerosa assistencia 

as sublinhou. Ececoavam no 

espaço, ainda, os applausos, 

quando o sr. governador civil 

concede, por ultimo, a pala- 
vra ao sr. 

'oronel Sarsficld 

que, extremamente commovi- 

do, até ás lagrimas, pelos ex- 
traordinarias provas de soli- 

estavam sendo dadas 1 aquel- 
le momento, diz, nunca na sua 

Já longa carreira militar se 
sentir tão perturbado, como 
n'aquelle instante. 

É que fizera elle para merecer 
tanto 2... Por que procurára sem- 
pre commandar mais pelo coração 
que pelos regulamentos ?... Mas isso 
não bastava porque desde sempre 
se acostumara a considerar como 
sua familia a familia milit: 

A moderna legislação erimi 
nal não o surprehendeu; tinha-a 
no coração de ha muito, Sempre 
comprehendeu que commandar é 
educar: ce, para educar, os pro 
cessos não vão buscar-so 4 rigidez 
inflexivel da lei. Que deviam ser 
tomadas como exageradas e como 
suspeitas alfirmações tão desvane- 
cedoras, porque eram aflirmações 
amigos, como que de pessoas de 
familia. Não as merecia. Que 1) 
mereciam plena conhança; que 
sabia que com elles podia contar 
ainda no passo mais dificil, com 
os seus oflitiwes o sargentos, d'is- 
so nenhuma duvida podia ter, e 
com isso sé orgulhava, 

Dos ultimos, quando assumira 
o commando do corpo, o ajudante 
o informára de que essa corpora 
cão nunca poderia ser excedida 
em lealdade e dedicação para com 
os seus superiores e que ella es- 
taria prompt a cooperar com to 
do o amor na dificil 
commando, 

E a verdade era que iam já 
passados bastantes mezes e nem 6 
mais insignificante facto 
confirmal-o, Que com taes elemen- 
tos o commando se torna facil. 

É elle sentia-se hem entre os 
seus olliciaes e sargentos e entre 
todos até ao mais moderno solda- 
do do su querido regimento. 

Que se sentia feliz por poder 
afirmal-o, e por mais uma vez 0 
poder garantir a sua ex. o sr. 
governador civil, na solemnidade 
d'aquelle acto, com o testemunho 
de todos—de que o 24 está Valma 
e coração com a Republica, prom- 
pto a todos os sacrifícios pela cau- 
sa da Patria, 

— Lembro-me, continúa sua 
ex.*, que num dado momento, 
quando era preciso a todo o tran- 
se tomar o reducto de Panlong 
no memoravel cerco de Porto Ar- 
thur. um coronel do exercito j 

acção do 

pela calada da noite, e dizia-lhe: 
chegou a orcasião de prestarmos 
á nossa patria um grande serviço; 
devemos atacar o coração de Por- 
to Arthur, mas ficae sabendo, sol- 
dados, que nós todos ficaremos lá, 
somos homens da morte certa, 

Estas simples e singelas pala- 
vras enthusiasmaram o regimento 
que deu o assalto, perto da 1 
hora da madrugada, ficando lá, 
junto das peças inimigas todos 
aquelles heroes, todos aquelles 
bravos. 

Confesso que quando acabei 
de ler isto senti uma grande in- 
veja por aquelle coronel que as- 
sim tinha tão disciplinado e tão 
unido todo o seu regimento, quem   com enthusiasmo o 
na hora extrema do maior sacri- 
ficio que um homem pode fazer 
pela sua querida patria, que é o 
sacrificio da sua vida. 

Hoje não tenho inveja alguma; 

daricdade e dedicação que lhe | 

ixou de) 

ponez reunia o seu regimento, ahi | 

acompanhou | 

hoj » deante desta mail, cão, 
Ideante das palavras tão sinceras, 
tão fundamente nascidas do cora 
cão dos meus ofliciaes 
hojt tenho a absoluta certeza que 
todo vimento me acompanha 

trás com honra e valor para dofon- 
dermos a Patria o q Republica, 

ido-lhe as nossas vidas, se ellas 
lorem necessarias para o beme 
folcidade do nosso querido Portu- 
gal. Viva infantaria 241! Viva a 
Patria! Viva a Republica ! 

sargentos, 

oTe, 

| Novas manifestações pro- 
E o alevantado disenrso do 

| 

distinetissimo oficial, em se- 
guida no que é encerrada à 
sessão no meio de vivas ao 
coronel Sasficld, à Patria é 
à Republica erguidos pelo sr 
governador civil é correspon- 
didos, com alma, pelos que to- 
mam parte m'ella. À Danda 
jexecuta outra vez a Dortu- 
gueza e é assim que tremina 
a justissima consagração do 
commandante Sarsfield, da 
iniciativa dos sargentos, mas 
a que se associou todo 0 re- 
igimento com a mesma since- 
ridade que leva hoje, tambem, 
O Democrata à prestar a tão 
valoroso cidadão, como des- 
temido militar, a homenagem 
a que lhe dão direito os seus 
meritos, as suas virtudes, os 
serviços que, 4 Patria, 
prestado, emfim. 

tem 

Após reiteradas instancias do 
sr. governador civil junto do go- 
verno para que fosse elevado à 
central o Iyceu d'esta cidade, que 
tem uma frequencia superior á dos 
dois ultimos, que recentemente ob- 
tiveram esta cathegoria, aceeden 
O respectivo ministro ao empenho 
manifestado com a condição, po- 
rém, de a camara municipal res- 
ponsabilisur-se pelo augmento de 
despeza que tal elevação trará. 
Essa despza orça, ao que parece, 
por cerea de cinco contos de réis 
annuaes. 

Esta importancia, que é incon- 
testavelmente insignificante defron- 
tuda com es indiscutiveis benefi- 
cios que adviriam á cidade, sob to- 
dos os pontos de vista materias e 
econmicos, apresenta-se como bar- 
reira insuperavel, porque, a 
mara não pode tomar tal compro- 
misso, por absoluta carencia do 
indispensavel para cumpril-o: di- 
nheiro! 

De longa data, dentro do con- 
demnado resimen monarchico, a 
cama municipal d'esta cidade, 
como todas as outras por esse 
paiz, fôra sempre um foudo que 
os bandos regenerador e progres- 
sista, e ultimamente O franquista 
com o appoio do segundo, toma- 
vam «assalto conforme as sus 
combinações e conveniencias, ps 
pras: isfação dos seus interes! 
pessoaes e particulares, como di- 
Versos os e factos praticados e 
dados amitdadas vezes o confir 
maram e que ainda hoje ahi estão 
a corroborar quanto dizemos, 

Porém, a penultima adminis- 
tração municipal monarchica, pre- 
sidida por Jayme Duarte Silva, 
foi de tal ordem escandalosa e cri- 
minosamente dissipadora e prodi- 
&a, que excedeu a importancia to- 
tal da somma de todos os erros e 
disperdicios das administrações 
transactas. Deixou talvez para 
sempre, se não forem adoptadas 
[medidas extremas, compromettido 
o cofre municipal, inhibindo-o por 
completo de qualquer acto ou re- 
solução que implique a mais pe- 
quena verba, a mais insignifican- 
te despreza de momento, áparte, é 
claro, a impossibilitado de saldar 
compromissos contrahidos duran- 
te a nefasta administração e 
que ainda hoje em aberto, com 
gravissimo prejuizo dos interessa- 
dos,ahi estão a attestar, o desbara- 
to e a orgia d'essa administração, 
reflexo fiel do caracter e indole 
do seu administrador! 

E” desde essa data que se am 
gravou em extremo a administra- 
ção municipal. D'essas difliculda- 
des constantes, com tão grandes 

te variados prejuizos para tanta 
gente, se estabeleceu profunda ani- 
mosidade e tal corrente de protese 
to contra essa administração, ag- 
gravada com a polemica insultuo- 
sa mantida com o fim unico do 
'baralhar cada vez mais a escura 
gerencia d'então, que implantado 
o actual regimen e com o applau- 
so geral, apparece nomeada Uma 
rndicancia aos actos da vereação 

presidida por Javme Duarte Sil- 
Va. 

  

    
  
 



  
  

  

Terminou os seus trabalhos es 
sa commissão vae para dois me- 
zes, se os não excéde, tendo sido 
já entregue à auctoridade supe 
rior do districto o relatorio respe- 
etivo, Aqui o referimos em tempo. 

Corre que esse documento 
apresenta factos verdadeiramente 
extraordinários acabando por con- 
firmar a existencia d'um deficit 
approximadamente de 5:5005000 
réis, que não podemos indicar com 
precisão por falta do indispensa- 
vel conhecimento, mas que sabe- 
mos sem duvida, ou para mais ou 
para menos, tal deficit existir, o 
que nos attesta a situação do the- 
souro camarário, nas dificuldades 
insuperaveis de todos os dias, que 
ninguem infelizmente desconhece! 
O que, porém, torna incontes- 
tavel é que desde esse momento a 
camara municipal ficou absoluta- 
mente impossibilitada de tentar a 
mais pequena cousa em proveito 
desta terra, tão digna de melhor 
sorte, e. evidentemente, muito me- 
nos de tomar com a devida serie- 
dade o encargo que lhe advém, e 
é antecipadamente exigido, pela 
elevação do nosso lyceu a central, 

Mas pode e deve à cidade em 
presença da situação cruzar os 
bra perder o ensejo de con- 
seguir tão grande e tão importan- 
te melhoramento, já em principio 
concedido que representa uma 
das maiores e mais justas 
aspirações ? 

Os commentarios individuaes e 
particularmente feitos lamen- 
tações, as anathemas sobre o res 
ponsavel de toda esta sitnação, 
que passeia impunemente ainda es- 
sas ruas, não sabemos porque, não 
modificam nem alteram o que é 
indispensavelmente necessario re- 
solver. 

Ao sr. governador civil, tão 
prompto e tão prodigo em sollici- 
tude por tudo que represente um 
benefício para esta terra, ao sr, 
presidente da camara, aos depu- 
tados eleitos, 4 imprensa e ás as- 
sociações locaes sempre patriotica- 
mente impulsivas e iniciadoras em 
prol de qualquer ideia proveitosa, 
a todos os cidadãos emfim que al- 
guma parcela d'affecto e interes- 
se mostram por esta cidade, cha- 
mamos a sua attenção para que 
do esforço commum se consiga o 
que neste momento temos em prin- 
cipio obtido, mas que certamente 
perderemos, se falhar a iniciativa, 
a boa vontade, o decidido empe- 
nho em conquistal-a acentuada, 
definitivamente. 

O contrario será um crime, 

D'essa responsabilidade não 
queremos partilhar, por principio 
nenhum. 

Por isso aqui deixamos consi- 
gnado bem nitidamente, quanto 

sobre tão momentoso assumpto 
pensamos e quanto no nosso espi- 
rito vae em decisão, a favor de 
causa tão importante e de tão al- 
to proveito para esta terra, por 
quem temos maior affecto, o 

mais vivo interesse. 
Não percamos um momento, 

concorrendo todos com o seu ap- 
poio moral, mais que não seja, 
para a conquista definitiva d'esse 
melhoramento tão importante e 
inadiavel; a elevação a central do 
Iyceu de Aveiro. 
CT —es o. —e 

Sessão da Commissão Adminis- 
trativa Municipal d'Aveiro, 
de 8 de Junho de 1911. 
Presidencia do cidadão dr, Car- 

los Alberto da Cunha Coelho. Com- 
pareceram os vogaes Pompílio Ra- 
tolla, Vicente Rodrigues da Cruz, 
Manuel Augusto da Silva, Sebas- 
tão Pereira de Figueiredo e 
nuel Teixeira Ramalho, 

Acta approvada, em seguida 
ao que a camara deferiu as peti- 
ções de José Maria Barbosa e Joa- 
quim Ferreira Martins, ambos de 
esta cidade, para construcções; e 
de Rita de Jesus, de Esgueira; 
Maria Marques, da Quintã do Lou- 
reiro; e Olympia da Gloria Prei- 
tas Cunha, para attestados de po- 
breza. 

A camara tomou depois as se- 
guintes resoluções : 

Acceder ao convite da camara 

municipal de Alter do Chão para 
se fazer representar no acto so- 
lÔmne da abertura das côrtes por 
um ou mais membros da vereação 
e por quaesquer individuos que se 
lhes queiram agregar; 

Enviar por telegramma ao ex. 
presidente do governo provisorio, 
a saudação da camara e da cida- 
de pelas melhoras do ilustre mi- 
nistro da justiça; 

Desistir do seu pedido de ele- 
vação do lyceu 
central em da exigencia da 
somma necessaria para a sua su- 
bsistencia com tal cathegoria, e que 
attinge a cifra de alguns contos 
de réis além das dificuldades da 
creação de um internato; 

e 

e 

nos. 

o 

mo 

O DEMOCRATA 

Fazer a eleição para o cargo' 7, 
de vice-pre do municipio, Á LEI DA SEPARAÇÃ 

[que recahiu no vogal Vicente Ro-| as 
lrigues da Cruz, visto ter aban- 
lonado aquell: cargo e sahido do 
quadro da vereação, o cidadão 
Juyme Lenacio dos Santas; 

Chamar um vogal substituto 
para a effectividade e conferir-lhe 
os pelouros que aquelle vereador 
tinha a seu cargo, com excepção 
do das obras, com que ficou à pre- Não temos bem a certeza 

sidencia, , 
A camara tomou por fim co- mas foi ponço o pi ata 

nhecimento dos saldos em poder | Po? aquellas pa guy Bei GDA dado 
do seu thesoureiro, e que são das | tim, que se exprimiu o gran- 
quantias de 4895201 e 1025811 de Luthero, o frade infinita- 
réis, respectivamente pertencentes mente tezo, o impavido revo- 
ao municipio e ao Asylo Escola, . 2! : 

' | mcionario que, depois de re- 

“bater victoriosamente todos 
os assaltos dogmaticos dos 

== | 

1 |catholicos, com uma argucia 

I (Livre concorrencia) 

De privilegio actum et regi- 
imen libertacis constitutum. est. 

|—Hoi-se o privilegio e estabe- 
leceu-se o regimen de liberda- 
de. 

Coisas & f 
Afinal... fadmiravel, deixou escripto a 

. a . . vespeito do papado-—vivus tua 
Diz o Campeão que não ha ra- sa bs in aom 

zão de queixa contra o Democrata, ; pesits, moriuus tua mor-sero, 
relativamente á cedencia dos con-! sentença de morte que, em 
ventos 4 camara se bem que quei-| portuguez, contem o seguin- 
ra vêr nas nossas palavras do ul-'te: em vida sou a tua peste, 

à adiccõe: e | à K 
timo numero contradicções que Jonojs de morto serei à tua 
por fórma alguma se poderiam | sé Niko aalise ind , do se realisou + aa dar. Mas nós percebemos: o Cam- | MOTt6. Indo se FeMnsOM SITU 
peão quiz sahir airosamente e d'ahi prophecia do mnsigne domini- 
o trocadilho que arranjou para fa- cano, mas é uma questão de 
er vingar a alta influencia do sr. | tempo, No entanto, elle foi no 
Barbosa de Magalhães, lá em cima, seculo XVI o porta-voz de 
nos ministerios. O que lamenta- | ilhões: de c cao ais á 
mos, por escusado, é que o Cam-| Milhões de consciencias que 

peão viesse fallar no prestigio e in-| Se revoltaram contra o despo- 
Suencia Pesta folha, quando to-|tismo e a corrupção da egre- 
dos sabem serem esses attributos ja catholica, proclamando o 
exclusivo seu e da familia desde livre exame como um meio 

os tempos imorredouros da monar- ja criticái a 
chia. Tem, portanto, direitos ad-/ de critica aos seus ensinamen- 
quiridos, que o novo regimen lhe | tos, e que, de longe, velo pre- 
saberá respeitar attendendo ao ex-| parando e creando nas cons- 
thusiasmo e sinceridade com que 0 | ciencias aquella atmosphera 

de liberdade politica que a 
revolução franceza concreti- 

abraçou logo depois do 5 d'outu- 
bro... 

sou em factos e instituições, 
E” que « Republica fez-se para 

todos, inclusivamente para os que 
eram considerados nossos advyer- 
sarios, no numero dos quaes entra 

Não será a sua obra, porém, 
quelhevibre o derradeiro gol- 

o Campeão. 
: Va pe de misericordia, mas sim 

Assim com'assim... 
o progresso e a civilisação. 

A vida moderna é o con- 
juneto formidavel de milhões 
de cerebros pensando, e de 
vontades agindo em todas as 
artes, nas variadas industrias, 
em todos os ramos das scien- 
cias, das mais puras, como 
as mathematicas, ás mais 
complexas, como a sociologia. 

E tudo e todos a marchar 
para a frente, parecendo ás 
vezes haver um momentanco 
estacionamento, mas que mais 
não é do que um compasso 
de espera, com o fim de recu- 
perar energia para um mais 
rapido avanço. 

E em meio d'este fervet 
opus, Peste fit via vi, d'este 
universal certame em que to- 

dos labutam e querem pro- 
gredir, só uma instituição 

Cantiga 

lembrou-se de nos 
mandar um livrinho contendo os 
versos que, durante o mez de 
Maio, o Rancho de St.º Antonio 
exibiu sob a regencia do serafico 
padre Pedro. 

A parte que transcrevemos 
era destinada ao sexo fragil e diz 
assim : 

Alguem 

- 
Queremos Deus,—homens ingratos! — 

—do Pae Supremo, ao Redemptor. 
Zombam da HE os insensatos; 
Erguem-se, em vão, contra o Senhor. 

Queremos Deus! Por bom exemplo, 
Hemos da Igreja as leis guardar, 
E nos ministros do seu templo 
Curacter santo respeitar. 

Qu 

A lei divina as nossas leis: 
Todos adorem todos sigam, 
A Jesus Christo 

Sempre servil-o aqui juramos, 
Queremos Deus até morrer! 

d'esta cidade a! 

«da cinta do jornal. 

Ora se isto não dá mesmo 
vontade de perguntar: oh, meni- 
nas! e não querem mais nada?... 

Alto lá! 

Alguns jornaes d'esta cidade 
teem salientado um facto, que nos 
cumpre rectificar, e que diz res- 
peito 4 suppressão d'uns 4 ou 5 
jornaes, em Ovar, ordenada pelo 

sr. governador civil, quando o 
que mais se aproxima la verdade 
é que s. ex.º só supprimiu um, 
visto todos os outros serem au- 
thenticos rebentos do primeiro, 

N'estas condicções facilmente 
se comprehende que nem os pro- 
prios interessados teem razão 
de queixa, quanto mais os col- 
legas... 

Pudor de mulher 

Noticiaram jornaes que um 
joven de Bucarest assassinou à 
tiros de rewolver a sua noiva, 
porque ella ousára mostrar-se de 
saia-calção na rua, 

Desde que ella teve tão pouco 

pudor que appareceu «o publico 
com semelhante trage, exclamou o 
joven após o crime, eu já não po- 
dia despozal-a; mas não podia 
tambem deixal-a a outro. 

Egoismo no caso. Se não era 
|bem melhor passar-lhe as palhe- 
tas deixando que o ridiculo lhe 
cahisse em cima, como por cá 
succede ás que usam ancas d'al- 
mofada, peitos postiços e chouri- 
ços no cabello... 

Ainda se o exemplo lhes ser- 
visse de emenda. 
entes Dorm 

  
| A todos os nossos assi- 
guantes rogumos o favor 
de nos avisarem sempre 
que mudem de residencia 

'e bem assim de fazerem 
acompanhar todas as 
suas reclamações do n.º 

quedou, paralysou, como um 
orgão sem funcção, em meio 

do alegre e variado revolver 
da vida moderna—é a egre- 
ja. Em volta della respira-se 
Já esse ar bafiento das cousas 
mortas, archivadas e cober- 
tas de pó nas estantes dos 
grandes muzeus. Faz-se em 
volta della um enorme silen- 
cio, silencio de morte, porque 
a sua intransigencia e obstru- 
cionismo ao progresso, inuti- 
lisou-a para uma facil ada- 
ptação ao espirito da civili- 

sação moderna que o reac- 
cionario Pio IX, formalmente 
anathemalisou no syllabus. E 
o que tem concorrido em 
grande parte paraesse esta- 

cionamento e atraso? Exacta- 
mente o mesmo que moder- 
namente tem atrophiado e 
paralysado o desenvolvimen- 
to de muitas industrias, o 
monopolio, o regimen do pri- 
vilegio. 

Todas as variadas confis- 
sões religiosas tem a vaidade, 
a louca pretenção de se jul- 
garem na posse da verdadei- 
ra doutrina; são exclusivistas. 
D'esta intransigencia sectaria 
do crente que, para ser bru- 
to, precisa primeiro de ser 
ignorante e obediente, flue 
logicamente a guerra ao pro- 
selyto das seitas que lhe são 
adversas, 

À crença começa a sofrer   o embate de mil e variados in- 

'teresses postos em jogo, en- 
reda-se n'elles, e já não é pos- 

[sivel um ataque, uma refor-| 
jma, sem a opposição, o pro- 
[testo hostil dos esploradores 
da mesma religião. Já não ha 
'apostolos com o desinteresse 
dos sinceros ideologos, mas 
surgem as oligarchias,os corri- 
lhos defendendo, primeiro que 
tudo, as inadiaveis exigencias 
do estomago e tudo isto, por- 
que o monopolio da crença, a 
religião da maioria se estriba, 
não na razão de argumentos 
irrefutaveis, que os não tem, 
mas na força material de que 
dispõe os seus interesseiros 
paladinos. . 

Esta affronta á consciencia 
dos cidadãos desapparecen 
com a lei de separação, desde 
que alli se estabeleceu que o 
estalo não tem religião, e que 
todas as confissões são per- 
mittidas. A baixa da merca- 
doria deve sentir-se muito em 

ma utilidade traz, porque ha 
muito não somos consumidor; 

todavia é consolador o ver 
degladiarem-se os propagan- 
distas das diversas seitas, fa- 

zendo a apologia das suas 
mentiras, como os charlatães 
de feira apregoando a effica- 
cia d'algum especifico contra 
os dentes. E' esta a vanta- 
gem da livre concorrencia es- 

tabelecida na lei de separa- 
ção. 

E. 
SEADE Dr 

Iixcursões 
Activam-se, no Porto, os preparati- 

vos para a vinda a esta didade, no pro- 
ximo dia 2 de julho, da exeursão pro- 
movida pelos empregados do commner- 
cio, que aqui será recebida com dif 
rentes manifestações de regosijo da ini- 
ciativa d'algumas collectividades locaes, 
enjo amor á terra e maneiras de r 
ber os seus visitantes são já bem co- 
nhecidos para que duvidemos do brilho 
e enthusiasmo com que hão-de ser 
aguardados os sympathicos excursionis- 
tas. 

Entre os varios numeros do pro- 
gramma,que está sendo elaborado, avul- 
ta, segundo nós consta, um passcio flu- 
vial até à ponte da Gafanha, em bar- 
cos saleiros devidamente ornamentados 
e um concerto musical pela tuna da 
União, vo Pheatro Aveirense, do qual 
reverterá o producto liquido a favor da 
Misericordia d'Aveiro. 

O numero de excursionistas dizem- 
nos ser avultadissimo, pois foram con- 
vidadas todas as associações recreati- 
vas de empregados do commercio do 
Porto a adherirem a esta excursão, o 
que muitas fizeram. 

“om * 

Em comboio especial, que da esta- 
ção deve partir ás 6 c meia horas da 
manhã de domingo, 13, segue para 
Coimbra uma excursão escolar infantil 
acompanhada da fanfarra do Asylo 

la Districtal, dos professores e fam 
lias dos alumnos que á terra dos amo- 
res da linda Ignez de Castro vão pas- 
sar o dia é ao mesmo tempo vêr os seus 
preciosos monumentos cuja sumptuosi- 
dade e bolleza fazem attrahir áquella 
cidade forasteiros de toda a parte do 
paiz a estrangeiro. 

Por noticias recebidas, sabemos os- 
tar assente, entre os professores de 
Coimbra, o virem receber os seus colle- 
gas do circulo d'Aveiro, bem como us 
restantes excorsionistas, á gare, afim 
de, encorporados em cortejo, irem cum- 
primentar o Inspector da Circumseri- 
pção á sua secretaria, antes do almoço, 
que se effectuará na aprazivel e lenda- 
ria Quinta da Santa Cruz. 

Lavra grande enthusiasmo, como se 
póde caleular, por esta excursão, não 
fallando os petizes n'outra coisa, em 
casa, certamente com o intuito de ar- 
rastarem com elles o pae, a mãe, 0 até 
os avós, o que é um flagello para quem 
tem de puchar pelos cordões à bolsa. 

Mas emfim, faça-se a vontade aos 
rapazes para elles estudarem e terem 
gosto de aprender. 
— —— = — 

No Centro Republicano 
Realisou-se na segunda- 

feira, 4 noite, a annunciada 
reunião da assembleia geral 
do Centro Escolar Republica- 
no d' Aveiro, a que presidiu o 
sr. dr. Marques da Costa, se- 

cretariado por Alberto Souto 
e tenente Brandão. 

Antes da ordem usou da pa- 
lavra o nosso amigo e ex-col- 
lega de redacção, Alberto Sou- 
to, que aproveitando o ense- 
jo de encontrar reunidos gran- 
de numero de correligiona- 
rios, eleitores do circulo de 

Aveiro, que ia ter a honra de 
representar nas Constituintes, 
como deputado, d'elles se des- 
pede, lendo o seguinte dis- 
curso: 

Na previsão de não poder as 
sistir á reunião de hoje, venho por     

  

breve, o que para nós nenhu-| 

UINTIMA 
Os boatos da conspiração 
Desde que o governo se resol- 

mandar para a fronteira, 
Imente para o norte, algu- 

mas tropas devidamente municia- 
das, com o fim de obstarem a pro- 
vaveic investidas da malandragem 
assalariada por Paiva Couceiro, 
padre Cabral e outros traidores á 

| Patria, que tendo dado a sua pa 
lavra d'honra de que não iriam 
para o estrageiro conspirar contra! 
à Republica, por lá fazem inteira- 
mente o contrario pretendendo as- 
sim crear difliculdades á bôa mar- 
cha do governo provisorio, os boa-| 
tos terroristas teem diminuido mui | 
to podendo-se até dizer que quasi | 
desappareceram. 

A ida tambem para o norte do 
paiz do sr. ministro do Interior e 
dºuma missão de propaganda de- 
mocratica composta de ofliciaes e 
capellães do exercito concorreu 
egualmente para a dissipação de 

|taes boatos, garantido o governo 
ter a paz assegurada em toda a 
parte. 

Estão presos alguns conspir: 
ores com quem a Republica ajus- 
ará contas. 

e mp 
UM COMICIO 

Com bastante concorrencia, 
apezar da exiguidade de convites, | 
|realisou-se hontem de tarde, no! 
Theatro Aveirense, um comício 
em que se tratou exclusivamente 
dos interesses d' Aveiro, feito em. 
[harmonia com uma proposta apre- 
[sentada na ultima reunião do Cen- 
jtro Republicano a que n'ontro lo-. 
gar nos referimos. 

Presidiu o Ulustrs governador | 
civil, secretariado pelos srs. capi 
tão Viegas e dr. Mello Freitas, 
usando da palavra, além d'este 
cidadãos, os srs. Mario Duarte, 
dr. Carlos Coelho, João dos San-, 

José de Pinho e Jere-. 
mias Lebre que não só clucida- 
ram à assembleia do que era ne- 
cessario fazer desde já com res- 
peito á vinda de mais unidades 
militares para esta cidwlo e da 
elevação do Iyceu a central, como | 
ainda apresentaram diversas alyi- | 
tres de melhoramentos de primei-! 
ra necessidade, todos viaveis, fal-! 
tando apenas que haja boa vonta- 
de e quem auxilie a camara para 
que am postos em pratica, l 

odos os oradores foram mui- 
—— cerco 

este meio despedir me dos meus | 
correlligionarios de Aveiro » agra 
decer não só ás commissões do 
partido mas a todos aquelies que | 
se interessaram pela minha candi- | 
datura ou me deram os seus suf- 
fragios, essas e tantas outras pro 
vas de consideração até hoje por, 
mim recebidas. Eleito deputado | 
por esta cidade e circulo ás Cons- 
tituintes da nossa Republica, nem 
por isso me julgo superior aos 
meus merecimentos nem me sinto 

insuflado de vaidades. Sou o que 
sou, continuo a ser o que tenho 
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HORA 
to applaudidos, mas com especia- 
lidade o sr. dr, Rodrigo Rodrigues 
que mais uma vez demonstrou a 

Sua afeição por esta terra & qual 
está prompto a prestar todos os 

| bem ficios que estejam ao seu al- 
cancer, 

Pur fim fui nomeada uma com- 
missão composta dos srs. Mello 
Freitas, Jacintho Rebocho, Mario 
Duarte, capitão Viegas e Francis 
co Regalla para auxiliar a car 

pra nos varios trabalhos a que tem 
[de proceder imediatamente rela- 
tivos aos assumptos discutidos, 
terminando a reunião depois de 
terem sido aprovadas as seguintes 
moções e telegramma ao sr, mi- 
nistro da guerra : 

MOÇÃO 
Os habitantes da cidade de Aveiro, 
tios em comício, convidam a Com- 

missão Municipal Administrativa a es- 
tudar,d aceo “do com vs municipios pro- 
xsimos e interessados, a forma de dar 
viabilidade à elov: 
nal a central. 

do Iycen nacio- 

MOÇÃO 
Us habitantes 

reunidos 
la cidade PAy 

vcomicio publico, convid 
io Municipal Administrativa 

r do aquartelamento de inf; 
2to mais rapidamente possi- 

Velegrimma ao sr, 
tro da guerra 

O povo aveirense, reunido em co- 
micio publico, a V.Exa 
ollocação inte imentos de 

infanteria 21 « i 
dade e commun 
edificios proprios pars 
limento. Mais pede a V 
simento de infanteri 
do neste distrieto afim de que fique 
em Aveiro o Lº batalhão do 2, 

que o 

O PADRE SALOMÃO 
Foi hontem 4 noite remo- 

vido para a cadeia, onde fica- 
vá ás ordens do governo, o 

Salomão Pinto Vieira, 
de varias proezas e in- 

ventor das filhas de Maria e 
outras associações identicas. 

E' que a hora da justiça 
parece ter soado... 

padre 
auetor 

SE 
Dr. Sidonio Paes 

Vem ámanhã a Aveiro 
agradecer ao eleitorado a sua 
eleição, o sr. dr, Sidonio Paes 

a =» 

que no theatro se apresenta- 
ra, em reunião publica, pelas 
S horas da tarde. 
Cm 

sar assumptos jurídicos, principios 
e aplicações de direito politico e 
todos os complicados assumptos se- 
quentes a uma transformação de 
fórma de governo, que se poderão 
tratar com disvello e cuidado as 
obras de fomento de que Aveiro e 
a nossa região carecem, 

No entanto, por mim, como de- 
putalo e como humild: mas dedi- 
cado e apaixonado filho de Aveiro, 
estarei sempre prompto a advogar 
os nossos direitos e a defender os 
nossos interesses, 

Chamo a éspecial attenção dos 

  

sido. Pessoalmente não augmentou meus correligionarios, das commis 
a minha valia; simplesmente por- sões e do Centro para que junta- 
que me acho revestido do mais al- | mente com a camara municipal ve- 
to e nobre cargo da Republica, |lem pela prompta e bôs aplicação 
qual é o de representar o Povo na |dos edificios dos conventos; para 

cargo e não pela minha pessoa; pelo 
Assembleia Constituinte, por esse | 

Povo que me elepeu e não por mim a 
o eleito; pela Patria em cujo cena-| difusão de é 
culo entrei e não pelo meu nome to das relações ferro-viarias, Avei- 
que nunca subirá acima da humil- 
dade honrada com que se orgulha, 
jámais deixarei que sejam poster- 
gados, offendidos ou desprezados 
os direitos do Povo que represento 
e da terra que me elegeu. 

Não polendo receber quer no 
acto da eleição quer posteriormen 
te qualquer mandato imperativo, 
eu peço contudo aos meus eleito 
res me auxiliem no desempenho do 
meu cargo com a sua bô1 vontade, 
cooperação e apoio. Por isso ser 
me ha sempre grato rec:ber dos 
meus eleitores, firmado com o seu 
nome, qualquer esclarecimento, al- 
vitre ou modo de vêr, sobre a 
marcha dos negocios publicos ou 
sobre qualquer assumpto pendente 
do Parlamento. 

Espero antes de terminar a 
sessão legislativa, se algumas f» 
rias parlamentares m'o parmitti 
rem, apresentar me em algumas | 
conferencias publicas, esclarecen lo | 
a acção parlamentar e a ação re | 
publicana. 

Peço a tolos os republisanos 
de Aveiro, em espeial aos antigos 
companheiros de lucta e a todos 
os nossos compatriotas, muito prin- 
cipalmente ás commissões losaes e 
ao nossso Centro Escolor, se inte 

ressem agora mais do que nunca, 
pelos melhoramentos, pelo progres 
so e desenvolvimento da cidade, do 
concelho e do districto 

Não setá neste Parlamento 01: 
de acima de tudo se terão de ver 

  

que se não descure à vinda dum 
novo regimento para esta cidade, 

elevação do lIyceu a Central, a 
scolas, o melhoramen 

ro precisa de progredir e para isso 
dar sigoaes de vida e actividade, 
Não deixando se enervar tudo 
pela intriga, pela inveja, pela iro 
nia que tanto vegetam em Aveiro, 
aniquilando todas as bôas iniciati- 
vas, derrubando todo aquelle que 
revela aptidõ:s, demorando tudo o 
que de bom se poderia fazer aqui, 
que Aveiro ha-de desenvolver se, 
enriquecer-se e embellezar-se, 

E' pelo contrario, unindo se to 
dos, cortando todas as más linguas 
que tão desgraçada fama nos teem 
creado, trabalhando todos, solida- 
riamente, pelo bem da nossa terra, 

Agueda, por exemplo, «esen- 
tálea 

é 

volven se sob a monarchia, é 
desenvolvenlo material e civiva- 
mente mais ainda sob a R-publica. 

Ovar, Espinho, tantas outras 
terras conseguem tudo o que dese- 
jam. 

Honra lhes seju! 
da consegues. Filho d 
[tenha uma pretenção vulgar, é lu 
dibriado eternamente por todos, se 
tem a justiça, a razão e o direito 

por si, faz se lhe a injust'ça, cal 
ca-se-lhe a razão, rouba se o di. 
reito. 

Porquê? porque entre nós não 
está cultivado esse grende senti- 
mento de solidariedade, que é a 
grande força, a maior das consolar 
ções para os vencidos e a maio- 

[las alavancas sovciaes dos moder- 
| nos tempos. 

| Com a Republica alguns cor- 

só Aveiro na- 
Aveiro que      



  

  

religionarios, amigos, conterraneos 
nossos teem sido preteridos, es 
quecidos, desprezados revoltante 
mente em assumptos e modestas 

pretensões da maior justiç E” 

preciso pugnarmos por elles, é pre 
ciso pugnarmos por tudo quanto 

fôr de bom e justo da nossa terra. 
Em instrucção Aveiro está fi 

cando atraz de todos os concelhos 
do districto. Bem eu sei que o mu 
nicipio não póde, mas por isso 
mesmo precisamos de enriquecer a 
terra, chamar aqui concorrencia de 
forasteiros, descobrir novas fontes 
de receita, augmentar a riqueza lo 
cal. De mais, por muito que isso 
nos peze, no districto existe um 
fermento, uma tendencia inevitavel 
de desagregação. Olhemos as coi- 
sas pelo lado positivo e pratico e 
cuidemos emquanto é tempo de 
nos precavermos e ligar os interes- 
ses de todos os concelhos do dis- 
tricto com os do nosso concelho, 

Já neste Centro o afirmei uma 
vez; não é só por um artifício ad- 
ministrativo que de um para outro 
instante póle desapparecer ou mo- 
dificar-se, que uma terra progride, 

Aveiro tendo nos seus arredo 
res magníficos campos, precisa de 
uma escola“agricola pratica. Uma 
estação aquicola para orepovoamen 
to da ria. Uma escola industrial, 
A industria da creação do gado de- 
finha e nem os nossos lavradores 
poderão talvez voltar á antiga si- 

tuação, por não po lerem competir 

com o gado estrangeiro e mesmo 

com o nacional de outras prove- 
niencias, por falta de prados de 
pastagem. 

A estação escola agricola pode- 

ria desenvolver um certo numero 

de industrias caseiras que melho 

rassem a economia regional, coma 

a avicultura que tantos milhares de 

libras dá á America, que é a gran- 
de riqueza de regiões como as do 

Houdan, em Erança, a sericultura 

pois para a amoreira temos terrenos 

e orlas de estradas magnificas. 
O nosso lavrador adopta já 

com enthusiasmo o adubo chimico 

e comtudo não tira d'elle todo o 

proveito por que está muito longe 
de o saber u ilisar conveniente e 
economicamente. 

A vinda de outro regimento pa 

ra Aveiro, traria immediatamente 

a necessidade de novas constru 

ecões. Precisamos de aproveitar 
immediatamente esta disposição da 

reorganisação do exercito. Se a 

Camara, embora com sacrifício ce 

der o edifício dos asylos para quar- 

tel, dentro em brev “hão de fazer- 

se muitas construcções nas ruas 

abertas e projectadas em Santo 

Antonio, que se Aveiro se desen- 

volver poderá ser em breve o mais 

lindo bairro da cidade. 

Precisamos de resolver este as- 

sumpto, tanto mais que as classes 

de construcção civil, estão atraves 

sando uma séria crise de trabalho. 
Outro assumpto desejava lem 

brar, na minha despedida, era a 

realisação de uma festa civica e ar- 

tistica em cada estação do anno ou 

pelo menos em duas estações ou 

epochas. Nenhuma terra mais se 

presta a festas que Áveiro. Mas 

precisamos de fazer festas para os 

outros tambem, para aqui chamar 

estranhos e compensarmo-nos do 

dinheiro que levamos para as fes 

tas das terras alheias. Com 0 con 

curso de todas as associações da 

ci lade, das entidades officiaes, com 

mercio, militares, etc., sem a me- 

nor sombra de exclusivismo ou par 

tidarismo, poderiamos realisar nes 

te anno já uma grande festa do 
Outono, onde ao lado das ma 

nifestações de puro goso, de ima 

ginação e arte, houvesse tambem 

um dia consagrado á Patria e à 

commemorações civicas. 
Nos meiados de outubro costu- 

ma haver em Aveiro, quando não 

chove, uma quadra de dias encan 
tadores, de sol doirado, suave, sem 

as ventanias desabridas de agosto, 

sem os frios humidos e arrepiantes 
do Natal, sem os calores ardentes 
e poeirentos de julho. Poderia fa- 
zer-se então uma esplendida festa, 
uma adoração educadora, sadia e 
bella da Natureza, dando azo a re- 
vellarem se as aptidões artísticas 
locaes, uma festa escolar, chaman- 
do as creanças no principio do an- 
no lectivo á communhão e iniciação 
da vida moderna, uma festa civica, 
celebrando os faustos da Patria e 
da terra, homenageando os nossos 
mortos illustres, festejando o reju- 

venescimento da Patria pela Repu- 
bica. 

Alarguei-me, levado pelo men 
enthusiastico amor a esta terra, em 

considerações que mais cabem a 
uma conferencia que a uma despe 
dida. 

Termino, porém, abraçando os 
meus correligionarios, abraçando a 
cidade de Aveiro, num abraço es 
treito de irmão, de amigo e de 
filho. 

E' grande de mais para mim, 

talvez, a missão de que estou in- 
cumbido. Pro urarei com 
Hhonradez e patriotismo, Parei sem 

pre que preciso sejuao desempo 

nho do meu mandato, aqui Ho 

eis deputados da Republica tize 
ram embar ando pé 380, nDUMA, 

barricada de Paris, aos soldados 
de Napoleão TT, quando do golpe 
de estado de 2 de novembro. 

Subindo á barricada mostraram | 
ás espingavdas o peito onde aperta 
vam as suas fachas — soldados pa- 
rai! nús sômos o povo, nós sômos | 
os representantes da nação, nós 
sômos o direito! 

Um segundo mais e por cima 
delles passavam em tropel as for- 
cas do uzurpador. 

Vencidos, fôóram heroes. Não 
pereceu O direito sem o sen protes- 
to e sem o seu sacrificio. E o di 
reito calcado então, vingou-se, de 
pois desse relampago do 2.º impe- 
rio, fazendo a derrota de Sedan, a| 
queda de TO, à terceira Republica 

que é hoje ainda c será sempre a 
Republica Pranceza. 

servir 

| 

o 

Alberto Sonto, que por ve- 
zes teve de interromper a lei- 

tura da sua despedida devido 

aos applausos da assembleia, 

foi, no final, muito ovaciona- 

do, erguendo-se por essa oe- 

casião bastantes vivas á Pa- 

tria, ao exercito e á Republi-| 

ca, freneticamente correspon- 
didos. 

Depois passou-se a tratar 

dos assumptos para que fôra 

convocada a assembleia, tan- 

to d'ordem interna do Centro 
como de interesse geral, fican- 
do, após larga discussão em | 
que entravam os srs. capitão 
Viegas, José Antonio Cidraes, 

Alberto Souto, Mario Duarte 
e A. Ribeiro, resolvido que a 
direcção do Centro, agregan- 
do a si todos os individuos e 

collectividades que ache con- 
venientes, promova desde já 

  

tação feita aos viajantes, cuja 

'elamores da Portugueza e dos 

O 

tro à Republica, que são ca-| 
5 | 

lorosamente correspondidos, | 

| 
taveis proporções a manifes- | 

abtinoinio nesse momento no- 

abalada se faz no meio dos 

brados fermentes do 
do exereito aos heroes da Re- 

defensores da 

Patria, ao regimen, emm, 
que substituiu a monarchia 
dos roubos, «os latrocinios e 
da bandalheira, em que tanto 

se salientou. 
Terminada a manifestação 

da gare, uma outra se impro- 

visa ao govermmo provisorio 

par o que toda a gente que 
a enchia e amda muita mais, 

que pelo tragecto se lhe jun- 
tou. encaminha seus passos 
para a residencia do nobre 
governador civil, ao fim da 
rua Direita, musica á frente, 

atravessando a cidade a cantar 

povo e 

volu “ÃO, aos 

a Portugueza, emquanto das 
jancllas muitas senhoras se 
associavam dando palmas, 
erguendo saudações o que faz 
redobrar em alguns pontos 

o enthusiasmo dos manifes- 
tantes que não cessun de ac- 
clamar a Republica, o dr. 
Affonso Costa, a Patria e o 

governo, 

Em frente à residencia do 
sr. dr, Rodrigo Rodrigues a 
multidão é compacta, não se 
podendo descrever o bello as- 
pecto que se notava e as de- 
lirantes ovações de que s. ex. 
foi alvo por largo espaço de 
tempo, mórmente depois de 
ter usado da palavra o sr. 
coronel Sursfield que, da rua, 
e num dos mais felizes im- 
|provisos que lhe temos onvi- 
do, affirmou ao illustre repre- 
sentante do governo estar in- 

algumas reuniões no sentido 
de interessar a cidade e seu 

concelho nos melhoramentos 
a que tem direito e em que 
tanto se está empenhando | 
tambem o sr. governador ci- 
vil, dr. Rodrigo Rodrigues. | 

A sessão, que Toi bastante | 

prolongada, acabou varava já | 
das 11 horas um bom pedaço.| 

| 

“CAÇADORES 5 
Em direcção a Braga pas- 

sou na terça-feira na estação 
do caminho de ferro Vesta 
cidade, o regimento de caça- 

dores 5, que ali foi alvo por 

parte dos seus camaradas do 

24 de infanteria e do povo 

aveirense, duma imponente 

manifestação apreço e sym- 
pathia em que se salientaram 

tambem as respectivas ban- 
Portugqueza, 

| 

das, tocando a 
cujos acordes se casavam no 
espaço com os vivas á Patria, 
á Republica, ao governo, ao 
exercito, a caçadores 5, á ma- 

rinha ce de abaixo os traidores 
e reaccionarios que, constan- 
temente, eram soltados pela 

multidão, fremente de entlu- 
siasmo, emquanto o comboio 
esteve parado, e mais inten- 
sos ainda depois de se pôr 
em marcha de novo, entre as 

estrepitosas salvas de palmas, 
que, após as tres badaladas de | 

partida, se fizeram ouvir dum 

extremo ao outro da gare. 

  
renses responderam os bravos 
militares de caçadores com 
outras ao regimento de infan- 
teria 24, aos revolucionarios | 
d'Aveiro, à Patria e à Repu- 
blica, n'um crescente de en- 
thusiasmo arrebatador, em-| 
polgante, unico. 

Da porta da carruagem em 
que viajam os officiaes, falla 
o tenente coronel Simas Ma- 
chado. commandante do ba- 

talhão, que agradece aos ca- 
maradas d'armas e em geral 
a todos quantos ali se acham 
presentes a inesperada aco- 
lhida com que foi coroada a 
sua passagem, soltando no 
final do seu patriotico impro- 
viso, um viva á Patria e ou-   

Itegrado com a Republica e 

'gotta do seu sangue, se tanto 

A's acelamações dos avei-| 

vor ella verter até ú ultima 

fôr preciso, para a defender e 

a integridade da Patria. 

Da varanda da sua habita- 

cão responde o chefe do dis- 
tricto, que ulece em nome 

MOverno ao exercito € ao 

povo aveirense a bella prova 
de solidariedade com que o 
distinguiram, ata 

hemencia, os que lá fóra an- 
dam a conspirar contra 
instituições e exorta os que o 

escutam a cumprirem o seu 
dever colocando-se ao lado 

a, com ve- 

as 

da Republica que o mesmo é 
collocarem-se ao lado da Pa- 

tra. Termina levantando vi- 
vas ao regimento de infante- 

ria 24, à Patria e à Republi- 
ca, que delivantemente 

correspondidos. 

são 

Rua abaixo, segue de novo 

a banda regimental, tocando 
a Portugueza, acompanhada, 
em côro, pelos populares e 

militares, até ao quartel de 
Sá,onde se trocam ainda mu- 

tuas saudações entre paisanos- 

e soldados, depois do que a 
patriotica manifestação se dis- 
solve deixando a maior im- 
pressão na cidade por ser d: 

mais grandiosas e sentidas 

que do 5 de Outubro para c: 
se teem feito. 

Decedidamente a Republi- 
vae-se consolidando. 

g 

ca 

ologia 

8. Manuel Luiz Ber- 
ido armador; Carlos Pin- 

to do nº unigo é lonra- 
do commereciante ida pr: d'Aveiro, sr. 
Alberto Rosa e D. M 

nardes, conh 
to Rosa, irr 

Côrte Real, 
dedicada esposa do José Reynaldo 
Rangei de Quadros, apreciavel pocta, 
residente n'esta cidade. 

Aos doridos enviamos o nosso car- 
ão de pezames, 
pic 

CORRESPONDENCIAS 
Cacia, 15 

Partiu para Lisboa afim de 
tomar logar no parlamento como 
deputado, por Oliveira d' Azemeis, 
ás Constituintes, o nosso excéllen- 
te amigo correligionario, dr, 
Marques da Costa que com muita 
actividade e inteligencia occupou 

e 

DEMOCRAT 

Estamos por certos que hade 
mpenhar, com honra e crit 

vio, o mandato que lhe foi conteri- 
io, 

em  Sarrazolla 
ese pio do mez, o sr. 

Mannel da Silva Moura. 
=== "Pem «dado logar a com- 

menta Ss O sermão que 

aqui veio prégar à festa do Espi- 
rito Santo, o reverendo Fernan- 

des, d" Aveiro, occupando-se dello, 
nestes termos, o jornal O Mundo, 
do dia 12 do corrente: 

jos div 

«No ultimo domingo r 
testa annual do Espirito Santo, P 

o padre Antonio Duar 
lo em Aveiro, Este eclo 
continma afirmando o seu ap 
sa da monarebia, aq e de lhe ter si- 
do supprimido o jornal aonde vinha 
despejando toda à casta de diatril; 
contra as medid 
vero provisorio, fez 

S upprim a talta 
canastradas de texto 
quem lhe p a 
visto tran 
dos ret 
que a simples exposi 
nba do padre alliada 
ro 

de dout 
s latinos. 

sa mais 
9 biblica. A ma- 
rabnlice do fu- a 

Realmente o padre não nos pa- 
rece o mesmo que, juntamente 
com 9 illuste democrata, dr. Al- 
fredo de M es, veio um dia 
a Cacia fazer um comício de pro- 
paganda republicana. 

Está muito mudado... 
- Pambem n'esta freguozia 

chegou a interessar bastante o que 
ácerea da saude do sr. dr. Affon- 
so Costa vinha publicado nos jor- 
naes e se dizia em conversas pur- 
ticulares. Felizmente que S, Ex.* 
se encontra livre de perigo com 
o que muito se congratulam os 
republicanos, admirador 
que se preparam para festejar 
com retumbancia o dia em que 
retomar o seu logar na politica 
do paiz. 

A junta de parochia fez e 
rar na acta da sua ultima sessão 
um voto de satisfação pelas me- 

lhoras do grande estadista portu- 
guez. 

seus 
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harmacia Ribeiro é 
DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 

CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Pundas, Pessarios, 

Seringas de vidro e 
Bombas para tivar leito 
cinaes, ete,, etc. 

Especialidades pharm: 

Algalias, Mamadeiras, Suspensorios 
de metal, Borrachas, Insullador 
artigos de pensos, sabonetes medi 
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muitos outros artigos com applic: 

muticas, estrar 
» medica e ras 
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Aviamento de receitunrio feito com o maior eserupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

juntei ar: i Unica pharmacia onde se prepara o + 
dadeiro remedio contra a icterícia, de 

vilhosos efreitos. 

feva Direita -AVEIRO   
ANNUNCIOS 

TORNO MECHANICO | 
Vende-se um com pouco | 

Para tratar Restaurant 

Vouga, na Praça Luiz Cy- 
priano— AVEIRO. | 

“AGUAS DE VIDAGO 
Vendem-se no armazem de Reis | 

& Filho, no Largo do Rocio, d'es-| 
ta cidado, | 

To! 

65| 
601 

160 

Uso. 

pi 

Da fonte de Compilho 
vatu do Tl de litro. 

Por du . 
Por cai 
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de 110 garrafas. 
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Datonte de Saliroso—ecada garra- 
fa de 1d de litro. 60 | 
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no 

ilitros. 

Estes custo do | 
liquido 

Para revender tem abatimento 

preços 

VENDE SE metade da Hha 

o de Palha Can- 
na que foi pertença do falle- | 

cido Luiz Quinta. | 
Para tratar na Quintan do 

Loureiro, freguezia de Cacia, 

com João Affonso Fernandes. 

JUIZO De direito 
Ds 

COMARCA DE AVEIRO 
2.º publicação 

| 
| 

Nos autos de acção de di- 
vorcio requerida por Maria 

Marques de Jesus, casada, 
jornaleira, de Mataduços, fre-, 

guezia de Esgueira, contra 
seu marido José dos Santos 

Netto, conduetor de carros, | 
residente em parte incerta na! 

Capital Federal da Republi- 
ca dos Estados Unidos do. 
Brazil, foi proferida senten- 
ça com data de 17 de maio, 

ultimo, que transitou em jul-| 

gado, auctorisando, com fun- 

damento no artigo 4 numero 
5.º do decreto de 3 de no- 
vembro de 1910 o divorcio 

Vaquelles Maria Marques de 
Jesus e marido José dos San- 
tos Netto. 

Aveiro, 7 de junho de 1911 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Ferreira Dias   o cargo de presidente da Commis- 
são Municipal Republicana d'este | 
concelho, 

O eserivão do 3.º vfficio, 

| Albano Duarte Pinheiro e Silva 
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A ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE ; 

FOI COSIDA COM A 
MACHINA 

  

& SUPREMACIA 

MACHINA SINGER 

, tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 

annos e na actualidade passam de 

DOIS MILHÕES DZ MACHINAS SINGER 

as que se fabricam g vendem annuaimente 

DA 

A ULTIMA CREAÇÃO Ehl MACHINAS PANA COSER 

ta 

SINCER “66,, 
QUE REPRESENTA C RESULTADO DOS CONS- 

TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

CINCOENTA ANNOS PARA MELHO- 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUMINDO- | 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 

— SER DE UTILIDADE PRATICA — 

Succursal em AVEIRO 
AVENIDA BENTO DE MOURA 

Dist Isa Te 

ORFIGINA DE SERRALHARIA MECHANIGA 
Estabelecimento de eraçen, em, aço e carvão de forja 

Ricardo Mendes da Costa 
ssor de Domingos Ii. Valente de Alneida 

RUA DA GORREDOUR A 

AVEIRO 

    
  

Suce 

N'esta oficina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Delvidores septicos antomaticos, esterilisaores filtros bicologicos das aguas   

  

 


	249_1911_06_16_00_04_174_0001
	249_1911_06_16_00_04_174_0002
	249_1911_06_16_00_04_174_0003
	249_1911_06_16_00_04_174_0004

